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Dedico este livro a todos os amantes das cidades,  

das ruas e das pessoas que por elas transitam, num vai e vem,  

e que sonham e desejam compreender a cidade  

que vivemos e que queremos. A utopia é a linha que liga  

esses acontecimentos e a poesia faz o amálgama desse caldo  

que é viver na cidade, onde tudo serve para a poesia,  

como diz o poeta Manoel de Barros:

[...]Tudo aquilo que nos leva a coisa nenhuma e que você não 

pode vender no mercado, como por exemplo, o coração verde dos 

pássaros, serve para poesia [...] 



Composição de colagem pássaro da artista Ana Prado, com o poema do poeta  
Marcio de Carvalho (@mar_do_vale), encontrado na rua Almirante Alexandrino, Santa Teresa.
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Prefácio

Por Pablo Benetti1

VÁRIOS CAMINHOS conduzem ao livro que Ana Prado 

nos oferece, a autora trabalha profissionalmente com espaço 

urbano, é arquiteta e projetista de espaços nas favelas da 

cidade. Sua vida também é marcada por sua atuação como 

artista plástica, com olhar aguçado para a cidade, mas sobre-

tudo é caminhante, daquelas que observa, registra, pensa e 

propõe, assim os Grafites Literários (GLs) cruzaram no caminho 

dela e a estimularam a refletir sobre os múltiplos significados 

dessas manifestações artísticas.

Desde meados do século XIX há no poder público do Rio 

de Janeiro uma enorme preocupação para determinar como 

seriam as ruas, suas dimensões, a altura de suas construções, 

a condução das águas e, finalmente, o que era permitido e proi-

bido nelas.

Todo o esforço para criar estes espaços inexistentes na 

cidade colonial vai acompanhado de uma normativa disciplina-

dora que define não apenas o espaço desejado, mas os compor-

tamentos e hábitos permitidos (Benetti, 2017). 

Assim, ruas são, desde meados do século XIX, campo de dis-

puta de sentidos, vários Códigos de Posturas e leis que, a partir 

de 1830, determinam claramente a estética pretendida para as 

ruas, quem poderia e deveria usá-las e de que maneira. 

Essa disputa se atualiza quando se coloca em questão a 

imagem das cidades contemporâneas cada vez mais homogê-

neas e normatizadas, a pasteurização e padronização se opõem 

os gestos espontâneos, como aqueles que se filtram por entre os 

dedos das normativas atuais.

1 Pablo Benetti,  arquiteto, Msc e Phd., é professor titular da FAU-UFRJ, pensador 

urbano e ganhador dos concursos Rio Cidade- Favela- Bairro e Morar Carioca. 

Diretor  da FAU –UFRJ 2002 -2006, pró-reitor de extensão 2011-2015, presidente do 

CAU-RJ 2021-2023, Personalidade do Ano do IAB em 2023 e Doutor Honoris Causa pela 

Universidade Nacional de Rosario 2025..
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Os GLs, ao disputar – mesmo que não seja um ato explícito 

e panfletário – quem determina a estética das ruas, contestam a 

primazia do poder público de definir a estética contemporânea 

nas ruas.

Trazem à tona com esses gestos o conceito de direito à 

cidade, entendido não como direito ao consumo urbano, mas 

no sentido de Lefevbre como de direto à criação da cidade, 

assim, sem pedir nem solicitar autorização, colocam sua lin-

guagem nas ruas para usufruto de quem quiser. Inscritos nos 

muros da cidade, os GLs são poesia, resistência, existência, 

diálogo, que continuam uma tradição de expressão livre que, 

desde a longínqua Pompeia, provocam reflexão ou simples-

mente testemunho.

Há nesse gesto um duplo sentido, do artista se libertar, de 

expressar e mostrar para fora aquilo que deseja, e do público 

que, ante esse gesto, reage de diversas maneiras; os GLs carre-

gam em si essa dupla condição, de expressão individual, mas ao 

mesmo tempo de provocação para o coletivo.

Assim, ao aparecerem nos muros da cidade, os GLs buscam 

reconhecer o rosto do outro, estabelecendo pontes de sentidos 

que podem ser compartilhados no campo inicial da política 

como discussão daquilo que une vontades e desejos.

Arte e ativismo combinam essa forma de expressão que 

ganha as ruas com o anseio de se tornar matéria de discussão 

e reflexão além de suas interações com o conceito de alteri-

dade urbana.

Ao mesmo tempo nos desafia a pensar nosso papel na cons-

trução da cidade, porque são gestos que contestam as norma-

tivas, de maneira silenciosa, e também servem como estímulo 

para nos questionarmos numa visão ampliada do que somos e 

para onde queremos ir.

Lidamos aqui com o conceito de espaços inventados, gerados 

pela inventividade artística, em oposição aos espaços convidados, 

atravessados por uma participação social controlada e plane-

jada, determinada pelas políticas urbanas para espaços públicos.

O artista se abre para uma visão relacional com o outro, 

informado pelos processos políticos, sociais e culturais da con-

temporaneidade que teimam em estimular o hiperindividua-
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lismo, contribuindo assim para um campo mais ampliado da 

nossa existência.

Registramos que o texto traz a luz sobre a atuação de vários 

coletivos de arte urbana, com ênfase nas relações sociais, que 

recolocam o artista como um mediador social, estimulando a 

criação de microestratégias de territorialização, pequenos ruídos 

na entropia urbana.

A imagem da Fita de Moebius com sua continuidade interior-

exterior traz a hipótese de que os GLs não são apenas um objeto 

de manifestação externa na urbe, mas também resultado de 

um produto elaborado por sujeitos que se conduzem mediante 

desejos e sonhos envolvidos em mecanismos motivadores de 

um fazer na cidade, onde a cultura assume papel de destaque, 

emergindo em espaços opacos e em zonas de resistência.

Finalmente, apontamos que nosso olhar que não será o 

mesmo depois de ter passado por suas páginas, porque por ele 

e através dele passaremos a incorporar mais uma camada de 

significados a nos alertar para essa forma de vida e expressão 

libertária: os GLs.
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Prefácio 2

Por Numa Ciro1

AO PRIMEIRO OLHAR, fui arrebatada pelo título que Ana 

Prado deu ao seu livro. No claro instante em que li “Grafites 

Literários – Eu, tu e o Outro – Alteridade Urbana na Cidade do 

Rio de Janeiro”, percebi a dimensão da originalidade do seu tra-

balho, no qual a ética e a estética foram engendradas numa pro-

posta precisamente definida e realizada. 

A Introdução me jogou literariamente nas ruas para começo 

de conversa, e assim virei uma flâneur impulsionada por um 

prazer inquietante a cada passo da leitura. O título compõe uma 

síntese perfeita do tema abordado e desperta uma curiosidade 

que ultrapassa a surpresa inicial: cada página pode ser compa-

rada a uma avenida teórica e imagética. 

A criação do sintagma GRAFITES LITERÁRIOS mudou o meu 

olhar e desde então a cidade se revela como palco, museu a céu 

aberto, livro, escola. Ana Prado proporciona uma viagem inusi-

tada quando, ao acompanharmos as andanças da pesquisadora, 

ela nos ensina a ler as imagens e as letras grafitadas nos muros 

e paredes da cidade. Aos seus olhos, a sua escrita nos revela as 

artes das ruas em suas plasticidades literárias e poéticas, em 

seus discursos políticos, no enfrentamento de questões cruciais 

como o racismo e as desigualdades sociais, inscritos por meio de 

diversas técnicas, como spray, tinta, impressão digital. 

A autora soube ler nas imagens, porque se dispôs a cons-

truir um pensamento de trânsito livre e assim construiu uma 

abertura afetiva e intelectual para sua análise da arte dos grafi-

tes. Tomá-los como Arte contemporânea, faz avançar a discus-

1 Numa Ciro, Psicanalista membro do Corpo Freudiano Escola de Psicanálise-Seção 

Rio de Janeiro. Mestrado e doutorado em Ciência da Literatura, pela UFRJ. Pesquisa 

sobre o rap, um dos elementos do hip hop. Pesquisadora associada do PACC-UFRJ, 

onde fez o pós-doutorado em Cultura Contemporânea. Coordenadora do Programa 

Universidade das Quebradas, que fundou com Heloisa Teixeira (UFRJ/ABL).  Artista 

de performance, criou o Monólogo Cantante, uma modalidade de teatro/canto.
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são e as possibilidades de mudanças em relação aos embates 

sempre renovados que opõem arte popular e arte erudita. 

No universo do seu texto, a autora construiu uma ágora, 

onde sua leitura da(o)s autora(e)s teóricos e da(o)s artistas 

compõe estratégias de convivência, mobilizando um trânsito 

que faz valer os fundamentos teóricos e metodológicos adota-

dos numa perspectiva política, com um manejo transdisciplinar, 

envolvendo as áreas do urbanismo, tocadas pelas artes plásti-

cas, que tocam as poéticas tocadas pelas literárias onde a psica-

nálise se toca mais uma vez da importância da arte para funda-

mentar o seu campo de saber. 

Neste livro, Ana Prado ainda nos oferece as imagens dos 

Grafites Literários que fotografou nas ruas e nos faz compar-

tilhar as experiências de todos a(o)s artistas envolvidos nesse 

processo. A autora nos guia por um percurso traçado, como ela 

mesma define, pela Fita de Moebius, ao adentrarmos o dentro e o 

fora do objeto e do sujeito, dentro e fora de nós, dentro e fora dos 

espaços onde se constroem essas narrativas literárias e críticas 

nas superfícies do corpo urbano, tatuadas na materialidade 

concreta da cidade: nos muros, nas paredes, nas calçadas, nas 

portas... e assim por diante.

Ana Prado nos deu um OUTRO OLHAR.

Depois de seu livro, a cidade jamais será a mesma. 
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Introdução

Tudo começa na rua

A RUA NOS ENCANTA, com seus mistérios que emanam de 

cada esquina, prédio, casa, bares, lojas, tudo parece mágico, nos 

inspira e respira. As ruas na cidade são nossas artérias, nossos 

braços e pernas, nos levam e trazem de um lugar ao outro, nada 

mais surpreendente do que essa possibilidade de ir e vir. Na rua 

nossas emoções afloram, nossos erros e acertos são evidentes. 

Ela nos convida a ficar juntos, permite deixar nossas marcas 

numa simples conversa, numa caminhada; todo mundo já expe-

rimentou dizer “conheço essa rua”, “tal rua tem uma loja que 

vende isso ou aquilo”, “que lindo aquele prédio”, ou “não gosto 

daquele lugar”; tudo isso define muito bem o espaço social da 

cidade em que vivemos.

A rua está presente nas nossas vidas de forma significativa, 

não é possível viver sem ela. Existem ruas que têm até festa de 

aniversário, como foi o caso da Rua da Carioca no Rio de Janeiro, 

em outros tempos de sua glória. 

A partir dessas sensações e sentimentos, e como moradora 

desta cidade, este livro levanta questões a partir da observação 

dos acontecimentos que participam do nosso cotidiano, reche-

ado de manifestações artísticas, elaborada por diferentes perso-

nagens que gostam e amam escrever nos muros da cidade. As 

reflexões aqui colocadas fazem parte de uma certa inquietação 

que emerge pela leitura dos diversos textos e temas distribuídos 

pela cidade do Rio de Janeiro em forma de grafite. Segundo Frei 

Betto (1992, p. 45 e 46), “inquietação é a maior virtude do pensador 

cujas interrogações prevalecem sobre a resposta e isso coloca a 

utopia emergente e aberta como um lugar que nos mobiliza e nos 

faz viver, detentora de esperança e de uma vida vibrante”. 

No percurso dessas inquietações, a cidade ocupa um lugar 

de destaque, e aqui o espírito do flanêur me conduz encarnada 



18   Grafites Literários - Um olhar sobre os escritos nos muros da cidade

Ana Prado

pela poética do “fazer botânica no asfalto”, como diz Walter 

Benjamin (1989, p. 34 e 35), que expressa um profundo senti-

mento pela vida na rua, onde ele a faz de morada, afirmando 

que “os letreiros são adornos de parede e seus muros são a escri-

vaninha onde anota seus apontamentos”.

Inspirada por essas sensações, o gosto pelas caminhadas 

me levou a perceber a diversidade dos escritos nos muros, que, 

de uma maneira muito particular, estão presentes no nosso coti-

diano, dialogando com os transeuntes e com os amantes da rua. 

Essa percepção é fruto do entendimento que existem diferentes 

dimensões nos seus conteúdos, e que isso reflete sentidos que 

nos fornecem sinais de como a cidade se revela mediante essas 

manifestações. Logo, a necessidade em classificar e nomear esse 

tipo de grafite se evidenciou, numa modalidade que se diferen-

cia dos grafites figurativos com desenhos e/ou pinturas. A estru-

tura de comunicação se faz pela palavra e o texto, que se des-

tacam com uma força, buscando uma interação com o outro na 

cidade, o cidadão.

A palavra “grafite”, segundo o Dicionário Aurélio, tem dois 

sentidos: um entendido como “lápis próprio para desenhar” e 

outro que significa “palavra, frase ou desenho, geralmente de 

caráter jocoso, informativo, contestatório ou obsceno, em muro 

ou parede de local público” (Ferreira, 1989, p. 1.002). Essa defi-

nição revelou e iluminou meu pensamento, pois unia os dois 

significados do que vinha acontecendo na cidade, e ia além de 

um desenho ou imagem. Por vezes, várias expressões, tais como 

“escritos nas paredes”, “textos nos muros”, “poesia na parede”, 

mas nenhuma delas deu conta o suficiente ao que de fato estava 

sendo observado.

Dessa forma, grafite como “palavra/frase”, emerge na compo-

sição de uma escrita artística em versos, fixada em memórias cria-

doras de imagens, fruto de uma necessidade universal de ficção, 

nas suas mais diversas expressões, que pertence ao mundo literá-

rio. Segundo Antonio Candido, a literatura responde dando lugar a 

essa produção e fruição, e que em nossa civilização tudo isso cul-

minou nas formas impressas – livro, folheto, revista, poema, conto, 

romance – fruto de narrativas diversas que dão sentido e exploram 

o campo da subjetividade humana (Candido, 2002, p. 80),
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Nesse sentido, a junção dos termos grafite e literário é ine-

vitável, e logo cunhou o nome que chamo Grafite Literário (GL), 

que nomeia este livro e se torna o elemento fundante que con-

figura essas manifestações artísticas nos muros da cidade, que 

transita pelos aspectos de uma intervenção urbana, de carac-

terísticas efêmeras, com uma grande variedade de significados 

textuais de natureza política, poética, artística e literária, como 

pode ser visto nos exemplos a seguir na Figura 1.

Figura 1 – Grafites Nunca desista de você (Lapa; foto cedida pelo autor), As ideias voltarão a ser 
perigosas (Santa Teresa; foto desta autora), O caminho muda o sentido da poesia, então pega na 
minha estrofe (Santa Teresa; foto desta autora).

Como estrutura para se compreender melhor em qual 

sistema os grafites literários se inserem, mediante as demais 

linguagens no uso dos muros da cidade, existe uma classi-

ficação elaborada por três pesquisadores (Rink; Vasques-

Menezes; Mettrau, 2018, p. 336), que divide em quatro cate-

gorias a arte urbana:

Categoria Definição

a) Pichação como marca pessoal
Diferenciação entre pichador e 

grafiteiro

b) Iniciação na arte de rua
Experiência pessoal de formação na 

arte de rua

c) Estético-cultural
Cuidar da cidade através do seu 

embelezamento

d) Contestação e crítica social
Críticas que expressam preocupações 

sociais

Os GLs, na expressão em que este livro propõe, são clas-

sificados na categoria de contestação crítica e, a partir dessa 

dinâmica, algumas perguntas emergiram, cujas repostas serão 
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respondidas ao longo do livro: que mensagens e sentidos os GLs 

anunciam nos termos das questões sociopolíticas e culturais 

na imagem da cidade? O que leva o artista a produzir os GLs 

nos muros da cidade? Em que medida essas intervenções fazem 

parte de um sistema de relações que protagoniza a cidade como 

um lugar de discurso?

Isso nos conduz a pensar os GLs não como manifestações 

isoladas no espaço urbano, mas como uma manifestação que 

acompanha um conjunto de transformações que percorre a his-

tória da cidade e do homem, com seus anseios e necessidades 

ao longo do tempo de nossa existência. O artista e/ou cidadão 

do passado responde ao seu tempo histórico, e o artista de hoje 

também, atuando conforme as dinâmicas sociais, políticas e 

culturais. São amplas as condições de interdependência do fazer 

artístico que se consolida diante de mecanismos psicológicos, 

de vivências e de interações com os espaços da cidade.

O que mobiliza este livro é contextualizar uma visão epis-

temológica e transdisciplinar da produção artística dos GLs, 

com aspectos históricos, filosóficos/poéticos e antropológicos/

etnográficos, num diálogo com saberes no campo do urbanismo, 

arte/ativismo, literatura, poesia, numa experiência comparti-

lhada, colaborativa, nas diversas dinâmicas estruturantes da 

cidade, com aspectos e sentidos de transcendência, na ameni-

zação do ambiente urbano, em busca de uma cidade mais gentil 

e tolerante. Isso se complementa com a visão de Henri Lefebvre, 

que fala da cidade como um lugar que atravessa necessidades 

de atividades criadoras, lúdicas, de informação, simbolismos, de 

imaginários, das quais as artes e o conhecimento se conciliam 

com a vida urbana (Lefebvre, 2011, p. 105).

O objetivo é levar para o leitor essa experiência dos GLs, que 

são frases, poemas curtos, realizados com diferentes técnicas 

de impressão, cheios de significados e discursos, num locus, que 

são os muros e/ou paredes da cidade. Paola Berenstein Jacques 

(2012, p. 11-15), por meio de seu livro Elogio aos errantes, ressalta 

essas experiências urbanas como possibilidades de experiências 

urbanas de alteridade, que valorizam o “outro” urbano, aquele 

homem comum que escapa, resiste e sobrevive no cotidiano da 

anestesia pacificadora da cidade. 
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Nesse contexto, questões sobre alteridade trazidas pelos 

filósofos Martin Buber e Emmanuel Lévinas, dois pensadores 

que aprofundaram esse conceito, são abordadas estabelecendo 

bases para um pensamento dialógico de valorização do outro, 

dando sentido aos aspectos antropológicos e etnográficos, que 

interagem entre arte, literatura, filosofia e as práticas artísticas 

dos GLs. 

O GL com a frase-poema “Eu amo a rua” (Figura 2), encon-

trado no centro da cidade, Rua do Carmo, é um ícone do sen-

timento com que João do Rio expressou seu amor pelo Rio de 

Janeiro, numa publicação 

da Gazeta de Notícias em 

1905 (RIO, 2012, p. 28) e 

que até hoje nos encanta. 

Não é à toa que alguém 

escreveu essa frase no 

muro da cidade; ela per-

siste, o tempo passa, a 

cidade se transforma, 

mas o amor pela rua 

permanece.

Também o escritor 

Gian Fabra nos retrata 

poeticamente esse amor pela rua de forma encantadora. Ele per-

corre o espaço urbano num outro tempo, mais lento, num ócio 

criativo, que se manifesta por meio de flanagens e caminhadas:

Eu flanava pelas ruas do centro do Rio. A esmo. Driblando as 

obras públicas e o tempo. Entre gentes, ruínas e construções. 

Respirando com os olhos. Cevando-me no infinito que se 

encerra em meio à multidão. Sorvendo o ócio que irriga a 

criatividade [...] (Fabra, 2020, p. 169).

Esse espírito da cidade como território de vida, existência e 

subjetividades, atravessado por veias e artérias, cuja mobilidade 

se desloca no tempo, deixando marcas algumas vezes profun-

das, outras efêmeras, transitada por pés e rodas, em um con-

tínuo fluxo de gente, carros, ônibus, metrô em busca de uma 

Figura 2 – Eu Amo A Rua – GL encontrado na Rua do 
Carmo, Centro do Rio de Janeiro. 
Foto desta autora.
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harmonia possível para seu funcionamento, é o que se propõe 

nas ideias aqui colocadas.

Penetrando no âmago vivo, artístico e antropológico da 

cidade, o livro aborda a relação entre o espaço urbano e as ações 

de arte com um olhar discursivo e com o objetivo de contribuir 

para a história e a técnica do urbanismo como campo de conhe-

cimento, além de suas interações com o conceito de alteridade 

urbana, como parte dos princípios de arte e ativismo, que são 

impulsionados por forças sociais poderosas. 

A abordagem alude aos sujeitos da produção artística, indi-

viduais e coletivos, suas formas de atuação e concepção, sua 

relação com a produção transformadora dos tais espaços urba-

nos, olhando suas posições sociais e relações na esfera pública 

e privada, bem como suas demandas e processos de criação e 

construção de parcerias no campo das artes. Procura-se identi-

ficar possíveis relações, transgressões e/ou conflitos que emer-

gem pelas fortes pressões econômicas e políticas na vida do 

cidadão, que se desdobraram ao longo do tempo, culminando 

com o mundo globalizado que, sob o pensamento do geógrafo 

Milton Santos alude a uma constante competitividade em 

escala mundial e numa enorme mistura de povos, raças, cultu-

ras, gostos (Santos, 2010, p. 20). Esses fatores relacionam-se com 

a potência das ações de arte no ambiente urbano, que se consti-

tui do fazer arte na experiência da cidade e aponta para o surgi-

mento do artista como ser metropolitano que, segundo Nelson 

Brissac Peixoto, traz à tona questões da atualidade da obra para 

um sítio, um lugar específico (Peixoto, 2006, p. 489).

Essa perspectiva está ancorada nos aspectos da história, das 

artes, da filosofia, evidenciando os sentidos de estar e viver na 

cidade, nas múltiplas dinâmicas que emergem hoje nos grandes 

centros urbanos. São muitas as mensagens e diferentes inter-

locuções conferidas pelos GLs, cujos textos anunciam questões 

sociopolíticas e culturais do lugar onde vivemos.

Não se trata de um pensamento formalista e nem quan-

titativo, mas sim de apresentar um caminho multidimensio-

nal que abraça a diversidade, contendo a dimensão individual 

nos aspectos da alteridade; da arte nos seus sentidos na pro-

dução; e do espaço urbano e cultura na sua relação com a 
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imagem da cidade. Essas dimensões correspondem às dife-

rentes faces de uma mesma realidade, que se desdobram 

em categorias disciplinares especializadas, tais como a arte/

ativismo, história, antropologia, urbanismo, cujos aspectos 

evidentemente são necessários distinguir, sem isolá-los ou 

torná-los não comunicantes. O esforço é constituir um pen-

samento dialógico, sem que a dualidade se perca na unidade, 

mas sim considerando que “o todo está na parte que está no 

todo” (Morin, 2005, p. 189-190).

Para tanto, uma visão transdisciplinar se faz emergente 

com o objetivo de manter uma comunicação entre as temáti-

cas aqui expostas, que coexistem e atravessam saberes, numa 

tentativa de sair da crise de fragmentação em que se encon-

tra o conhecimento humano. Se entende por transdiscipli-

nar, segundo Pierre Weil (1993, p. 30-31), o reconhecimento da 

interdependência de todos os aspectos da realidade. A trans-

disciplinaridade é a consequência normal da síntese dialética 

provocada pela interdisciplinaridade e ela compõe um con-

junto de disciplinas que permite distinguir, separar, opor, e, 

portanto, dividir relativamente os domínios científicos, mas, 

ao mesmo tempo, induzir a uma comunicação sem operar a 

redução como diz Edgar Morin (2005, p. 138). 

Todos esses atravessamentos diversos, nos quais os GLs 

se inserem, são aludidos pela representação gráfica da Fita de 

Moebius, objeto cuja superfície aparenta ter dois lados, mas só 

tem um, sem início e fim, que nos ajuda a pensar as dinâmi-

cas que interagem entre si, inclusive na passagem do tempo, 

como é o caso dos grafites em Pompeia, com cerca de 2.000 

anos, num movimento constante de acontecimentos que per-

meiam a vida urbana, suas interações multidisciplinares e 

os desejos do cidadão, evidenciando a importância e o papel 

determinante para se refletir a cidade que vivemos e que 

queremos. 
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Capítulo 1

A cidade e seus processos

(...) É uma cidade feita só de exceções, impedimentos, 

contradições, incongruências, contra-sensos. Se uma cidade 

assim é o que há de mais improvável, diminuindo o número 

dos elementos anormais, aumenta a probabilidade de que a 

cidade realmente exista (...) (Calvino, 2008, p. 67).

ALGUMAS TRANSFORMAÇÕES e processos pelos quais a 

cidade vem se desenvolvendo e o amplo campo epistemológico 

que envolve as ocupações do espaço urbano – e suas interfaces 

socioeconômicas, históricas, sociais e culturais – são determi-

nantes nas questões de territorialidade na cidade contempo-

rânea. Conexões e conceitos num processo dinâmico ajudam a 

compreender a complexidade dessa cidade, que caminham por 

suas primeiras formações e posteriormente determinadas por 

fortes fatores econômico, questões importantes para contextua-

lizar a cidade que vivemos. 

Gestando o Urbano

Devido à busca pela sobrevivência, a necessidade de pro-

teção é inerente a todo ser vivo nas suas mais diversas formas, 

vegetal ou animal, não sendo assim exclusiva da natureza 

humana. No desenvolvimento dos aglomerados humanos per-

manentes encontramos semelhanças ao que se verifica em 

outras espécies sociais, como é o caso das funções sociais das 

abelhas e suas colmeias, ou os formigueiros, que têm estruturas 

de dimensões imponentes e construídas com grande habilidade 

por seus membros. 

O ser humano, nesse jogo, assim como as diversas espécies, 

nas suas formas de habitar e socializar, sofreu grandes trans-
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